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APRESENTAÇÃO

A herpetologia trata do ramo da zoologia responsável pelo estudo de répteis 
e anfíbios, abordando temas como classificação, fisiologia e comportamento, entre 
outros. Atuando tanto como presa quanto como predador na complexa rede de 
interações ecológicas, os répteis e anfíbios são fundamentais para o funcionamento 
adequado dos ecossistemas - aquático e terrestre.

Dentro da herpetologia, o estudo ecológico de répteis e anfíbios é um campo 
bastante amplo, no qual são analisadas características como interações sociais, 
comportamento no ambiente, distribuição e conservação das espécies. Tais animais 
são capazes de povoar uma ampla gama de ambientes, com grande variedade de 
concentração de solutos, temperatura e fontes de alimentos. Por serem bastante 
sensíveis a alterações nos mesmos, em sua grande maioria decorrentes da intervenção 
humana, e dada a grande área de povoamento se tornam  importantes bioindicadores 
ambientais. 

Estudar esses organismos é fundamental para promover sua conservação, e, 
consequentemente, a manutenção do equilíbrio do ecossistema como um todo. Não 
devemos, no entanto, esquecer do impacto direto que a pesquisa de répteis e anfíbios 
exerce sobre o desenvolvimento do estudo científico. Estes animais apresentam um 
grande potencial biotecnológico, tendo em vista que as secreções por eles produzidas 
são uma inestimável fonte de novas moléculas, ou mesmo de análogos de moléculas 
já existentes, que podem auxiliar o desenvolvimento de novos fármacos.  

A presente obra se trata de uma coletânea de textos, e apresenta em seus 6 
capítulos novas informações na área de herpetologia, tendo como foco a ecologia 
destes animais e o potencial biotecnológico do estudo dos mesmos. Por fim, esperamos 
que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante 
busca de novas tecnologias para esta interessante área de conhecimento.

Daiane Patricia Oldiges
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RESUMO : As duas espécies do gênero 
Trachemys que ocorrem no Brasil, T. adiutrix e 
T. dorbigni recentemente foram consideradas 
uma mesma espécie, sendo agora classificadas 
como T. dorbigni dorbigni e T. dorbigni adiutrix. 
Trachemys d. dorbigni (Duméril & Bibron, 
1835) é um quelônio da subordem Cryptodira, 
conhecido popularmente como Tigre d’água, 
e é uma das tartarugas de água doce mais 
abundantes do Rio Grande do Sul. Ocorre 
também naturalmente no Uruguai e nordeste 
da Argentina. Além do mais, foi introduzida em 
alguns estados brasileiros (SC, PR, SP, RJ, MG, 
BA, SE, GO e TO). Este trabalho tem por objetivo 
fornecer informações de novas ocorrências 
de T. d. dorbigni, na tentativa de elucidar a 

distribuição desta espécie no Brasil. Foram 
compilados dados de ocorrência de diferentes 
regiões através da análise da literatura, além de 
consultas em base de dados online. Os novos 
registros de ocorrência (Maringá-PR e Campo 
Grande-MS) foram obtidos através da coleta 
de dados em campo. Para isso, foi utilizado o 
método de busca ativa no períodos matutino 
e vespertino para registro dos quelônios em 
ambas as localidades. Em Maringá a coleta dos 
dados foi realizada entre Janeiro e Março de 
2017 em 20 corpos d’água , sendo eles lagos, 
lagoas e riachos. Capturamos 14 indivíduos 
de T. d. dorbigni (oito fêmeas, três machos 
e três juvenis) em três lagoas do Município 
paranaense. Um dos três juvenis registrados 
é neonato. Já no Município de Campo Grande, 
em Agosto de 2018 foi registrada uma fêmea de 
T. d. dorbigni desovando nas proximidades do 
Córrego Cabaça, no campus da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul. Em ambas as 
localidades há evidências de que a espécie é 
invasora. Os novos registros de T. d. dorbigni 
dá indícios de uma recente colonização desses 
ambientes pela espécie. A conectividade 
das redes hídricas, bem como a introdução 
da espécie pelo ser humano, são alguns dos 
fatores responsáveis pela presença do Tigre 
d’água nas regiões. Os dados apresentados 
neste trabalho representam o primeiro registro 
de T. d. dorbigni no noroeste do Estado do 



Estudo da Herpetofauna Brasileira Capítulo 4 43

Paraná e no Estado de Mato Grosso do Sul. Nossos dados acrescentam informações 
essenciais para futuros estudos relacionados à dispersão desta espécie no Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Espécie invasora; Tigre d’água, Quelônios; Tartaruga-de-água-
doce.

ABSTRACT: Trachemys dorbigni and T. adiutrix, the two Brazilian species of the genus 
Trachemys, were recently classified as only one species. Now they are considered as 
subspecies, T. dorbigni dorbigni and T. dorgigni adiutrix. Trachemys d. dorbigni (Duméril 
& Bibron, 1835) is a chelonius of the suborder Cryptodira. Known as “Black-bellied 
Slider”, is one of the most abundant freshwater turtles in Rio Grande do Sul state. This 
species also occurs in Uruguay, and in northeastern of Argentina. Furthermore, it was 
introduced in some other Brazilian states, such as Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Goiás and Tocantins. This work aims to 
provide information on new occurrences of T. d. dorbigni, in an attempt to elucidate the 
distribution of this species in Brazil. Data from different regions were compiled through 
literature analysis, as well as online database. The new occurrence records (Maringá-
PR and Campo Grande-MS) were obtained through data collection in the field. For this, 
the active search method was used in the morning and afternoon periods to record 
the chelonians in both locations. In Maringá data collection was carried out between 
January and March 2017 in 20 bodies of water, being lakes, lagoons and streams. We 
captured 14 individuals of T. d. dorbigni (eight females, three males and three juveniles) 
in three ponds of the Municipality of Paraná. One of the three juveniles registered is 
newborn. In the Municipality of Campo Grande, in August 2018 a female of T. d. dorbigni 
was recorded near to the Cabaça Stream on the campus of the Federal University 
of Mato Grosso do Sul state. In both locations there is evidence that the species is 
invasive. The new records of T. d. dorbigni gives evidence of a recent colonization 
of these environments by the species. The connectivity of water networks, as well as 
the introduction of the species by humans, are some of the factors responsible for the 
presence of the Black-bellied Slider in the regions. The data presented in this work 
represent the first record of T. d. dorbigni in the northwest of the State of Paraná and in 
the State of Mato Grosso do Sul. Our data add essential information for future studies 
related to the dispersion of this species in Brazil.
KEYWORDS: Invasive species; Black-bellied Slider; Chelonians; Freshwater turtle; 

INTRODUÇÃO

Testudines refere-se a uma ordem de répteis, animais popularmente conhecidos 
como tartarugas, que mostram especializações morfológicas associadas a habitats 
terrestres, de água doce ou marinhos, com uma ocupação extensa nesses diferentes 
ambientes (POUGH et al, 2008). São também chamados de quelônios e apresentam, 
em sua estrutura, um casco (carapaça) que os caracterizam e reflete em sua ecologia. 
Em muitas espécies de quelônios o sexo do indivíduo é determinado pela temperatura 
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do ninho (fase embrionária), o que exige planos para conservação e manejo bem-
sucedidos (POUGH et al, 2008). 

O gênero Trachemys apresenta uma distribuição ampla nas Américas, com 
ocorrência desde a Argentina até Michigan, um estado localizado no norte-nordeste 
dos Estados Unidos (ERNST, 1990). Apresentam duas divisões na América do Sul, 
como Trachemys adiutrix, no Maranhão (VANZOLINI, 1995) e Trachemys dorbigni 
no extremo sul da América do Sul (VANZOLINI, 1997). Contudo, através evidências 
moleculares Fritz et al. (2012) consideraram T. adiutrix e T. dorbigni sendo uma única 
espécie. Agora são classificadas como T. dorbigni dorbigni e T. dorbigni adiutrix (Fritz 
et al. 2012).

T. dorbigni dorbigni (DUMÉRIL & BIBRON, 1835) é conhecida popularmente 
como Tigre d’água, este nome se dá por possuir uma coloração com listras verdes 
e amarelas na região cefálica. Além disso, possuem um focinho curto e em suas as 
extremidades possuem membranas digitais com fortes unhas (CEI, 1993). Apresentam 
dimorfismo sexual, por conseguinte, as fêmeas são maiores que os machos e estes 
apresentam a cauda mais longa e tornam-se, progressivamente, melânicos (MOLINA, 
1995). Além disso, normalmente, há uma lista preta que percorre os escudos vertebrais 
e na margem destas existem faixas laranjas de larguras e formas variadas (BAGER, 
2003).

No Brasil, é uma das tartarugas de água doce mais abundante do Rio Grande 
do Sul, ocorrendo também, naturalmente, no Uruguai e nordeste de Argentina (FRITZ 
& HAVAS, 2006). Além do mais, esta espécie foi introduzida em outros 9 estados 
brasileiros. No Paraná, a espécie já foi registrada ao norte do estado, em Londrina, 
e também no Rio Paraná, na divisa com o estado de São Paulo. Já em Mato Grosso 
do Sul não há registros sobre a ocorrência da espécie até o momento. Este trabalho 
fornece informações de novas ocorrências de T. d. dorbigni, na tentativa de elucidar a 
distribuição desta espécie. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para obter os registros de distribuição de T. d. dorbigni no Brasil foram compilados 
dados de ocorrência de diferentes regiões através da análise de dados da literatura, 
além de consultas em base de dados online (Portal da Biodiversidade, Instituto Hórus 
e Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira - SiBBr). Os novos registros 
de ocorrência (Maringá-PR e Campo Grande-MS) foram obtidos através da coleta de 
dados em campo.

Coleta dos dados

No município de Maringá, noroeste do Paraná, a busca ativa dos quelônios 
persistiu em diferentes riachos e parques urbanos, mas o registro de ocorrência 
da espécie ocorreu em apenas três das 20 áreas amostradas. São elas: Parque 
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do Ingá (23°25’37.03”S e 51°55’47.24”O), Parque Alfredo Nyffeler (23°24’39.36”S 
e 51°55’47.27”O) e em lagoas próximas a Sede da Polícia Ambiental de Maringá 
(23°27’19.15”S e 51°55’58.97”O).

O Parque do Ingá é uma Área de Preservação Permanente (APP), que protege 
nascentes de córregos da bacia do Rio Ivaí e está inserido no Bioma Mata Atlântica e 
nos domínios da Floresta Estacional Semidecidual Submontana, constitui-se num dos 
raros remanescentes florestais que recobrem a região norte e noroeste do Paraná. 
Com uma superfície de 474.300 m2 (47,43 ha), o Parque localiza-se próximo a área 
central no perímetro urbano de Maringá (MARINGÁ, 2007).  O Parque Alfredo Nyffeler 
foi criado com o objetivo de proteção à nascente do Ribeirão Morangueiro, localizado 
na bacia do Pirapó. Possui uma área de 104.867, 82m² e apresenta um lago artificial 
(FIORELLI, 2015). Os dois lagos próximos a sede da Polícia Ambiental, popularmente 
conhecida como Força Verde, são artificiais e estão situadas na bacia do Rio Ivaí. 
Um tem cerca de 250 m de comprimento e 42 m de largura, e o outro tem 137 m de 
comprimento e 71 m de largura (GROU, 2015). A área pertence a prefeitura e a prática 
da pesca é comum na região. 

No município de Campo Grande, centro-oeste de Mato Grosso do Sul, o registro 
foi feito em Agosto de 2018, no campus da Universidade Federal De Mato Grosso 
do Sul. Próxima a esta área está situada o córrego Cabaça inserido na microbacia 
Anhanduí, afluente do rio Paraná (SEMADUR, 2009).

Análise de dados

Além da análise dos registros de distribuição de T. d. dorbigni, verificamos 
também o tipo de área que a espécie foi registrada: sob influência antrópica ou não. 
Uma vez que a espécie é comercializada como pet, esperamos que em áreas abertas 
para visitação da população há uma maior chance dos indivíduos serem introduzidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ambas as áreas onde T. d. dorbigni foi registrado pela primeira vez (Maringá-
PR e Campo Grande-MS) estão sob influência antrópica e são áreas abertas para 
a visitação da população. Em Maringá, capturamos 14 indivíduos da espécie, sendo 
oito fêmeas, três machos e três juvenis - sendo um deles neonato (Figura 01). No 
Município de Campo Grande, foi registrada uma fêmea de T. d. dorbigni desovando 
no entorno de um córrego (Figura 02). Dessa forma, as evidências apontam que T. d. 
dorbigni está se reproduzindo em ambas as áreas, logo podemos classifica-la como 
uma espécie invasora na região. Os novos registros de Tigre d´água no Estado do 
Paraná e Mato Grosso do do Sul dá indícios de que houve uma recente colonização 
desses ambientes pela espécie. A conectividade das redes hídricas, bem como a 
introdução da espécie pelo ser humano, são alguns dos fatores responsáveis pela 
presença da espécie nos diferentes locais (SANTOS et al., 2009; SANTANA et al., 
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2014).
Trachemys d. dorbigni já foi registrada como introduzida em nove estados 

brasileiros, são eles: Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Sergipe, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Bahia, Goiás e Tocantins (Figura 03; MEDRI et al, 2002; MALVÁSIO, 
2005; SANTOS et al., 2009; SANTANA et al., 2014). Em Santa Catarina, há registros 
da espécie como introduzida, mas seu registro estava unicamente nas bases de dados 
online ou em notas de ocorrência, como em Florianópolis, no Parque Ecológico do 
Córrego Grande e em Palhoça, no Parque Nacional da Serra do Tabuleiro (MALVÁSIO, 
2005).

No Paraná, Trachemys d. dorbigni foi registrado em Londrina, norte do estado, 
relatado no Rio Tibagi (MEDRI et al, 2002), em que a introdução da espécie é tratada 
como indivíduos que, eventualmente, são soltos na natureza pelo fato de serem 
criados como animal de estimação. Já no estado de São Paulo, foi feito um registro de 
ocorrência em habitat natural no Parque Estadual do Morro do Diabo em 2006, local 
sem acesso livre ao público, no município de Teodoro Sampaio a aproximadamente 
500 m do Rio Paranapanema, afluente do Rio Paraná (SANTOS et al., 2009). Outro 
local de ocorrência da espécie, no estado de São Paulo, é no Rio Itararé, rio este 
que também atravessa o estado do Paraná (ADLER, 1958). Além de um registro no 
Bosque Municipal Fábio Barreto, em Ribeirão Preto (MALVÁSIO, 2005).

No estado de Sergipe, em Aracaju, foi registrado um adulto em uma lagoa artificial 
(SANTANA et al., 2014). Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Goiás e Tocantins são 
estados com a ocorrência de T. dorbigni confirmadas em diferentes trabalhos e nas 
bases de dados consultadas. No Rio de Janeiro a espécie ocorre no Parque Estadual 
de Mendanha, no Parque Nacional de Tijuca, no Recreio dos Bandeirantes e em brejos 
nos municípios de Duque de Caxias e de Maricá, além de brejos em Bangu, Guaratiba, 
Barra e Recreio dos Bandeirantes (MALVÁSIO, 2005). Em Minas Gerais, foi registrada 
em Juiz de Fora, região metropolitana. Na Bahia, o registro foi em ambiente urbano, 
em Salvador. No estado de Goiás, em Minaçu, foi registrada em vila residencial. E, por 
fim, em Tocantins, foi encontrada em lagos e lagoas em torno da cidade de Palmas 
(MALVÁSIO, 2005). 

As ocorrências de T. d. dorbigni registrados na literatura e nas bases de dados 
online, ocorreram tanto em áreas com influência antrópica, quanto em ambientes sem 
esta influência. Observando todos os registros no Brasil, concluímos que o animal pode 
ter sido tanto diretamente introduzido nessas áreas, quanto pode ter se movimentado 
e colonizado novos ambientes. 

BAGER, 2003, relatou que existem poucos estudos relacionados à capacidade 
de deslocamento da espécie. Esta espécie não possui a habilidade de deslocamento 
em direção a nascente de rios em circunstâncias de fluxo intenso, desta forma, as 
distâncias percorridas para grupos de rios não devem ser factíveis. Entretanto, estes 
animais podem se deslocar até 250m em terra (BAGER & ROSADO, 2010) e podem 
apresentar uma alta taxa de deslocamento diária (800 a 900m/dia) (BAGER, 2003). 
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Por outro lado, há uma intensa comercialização da espécie como pet no Brasil, 
incluindo a venda no próprio estado do Paraná, no município de Morretes (MOLINA 
& ROCHA, 1987). Esse criadouro opera desde 2004, com registro Ibama (FAZENDO 
RESERVA ROMANETTO, 2016). Em virtude da recorrente venda destes animais, falta 
de informação provida pelos vendedores (ex. não especificam o tamanho que o animal 
irá alcançar), e ainda por a população possuir livre acesso as áreas em que o animal 
foi registrado, concluímos que a espécie pode também ter sido introduzida nessas 
regiões do Brasil. 

Para DAVIES, 2009, desde os primórdios da agricultura o homem transporta 
praticamente todos os grupos taxonômicos além de suas barreiras naturais de 
distribuição. Espécies exóticas ou invasoras são apontadas como a segunda causa 
mundial de perda da biodiversidade, podendo resultar em extinções de outras 
espécies. Uma espécie passa a ser exótica quando esta deixa de percorrer sua área 
de distribuição natural, considerada pelos seus limites ambientais (DA SILVA, 2015). 
Para algumas espécies introduzidas o seu ambiente novo é tão distinto que sua 
sobrevivência apenas se torna possível através das mediações do homem. Entretanto 
a influência direta e pressão da dispersão podem influenciar diretamente na chance 
de estabelecimento (DAVIES, 2009). É importante a continuação dos estudos com 
essa espécie nos ambientes em que ela foi introduzida, uma vez que, ao longo do 
tempo, elas podem se adaptar, se reproduzir e se dispersarem localmente, gerando 
processos evolutivos e proles capazes de colonizar novos ambientes (DAVIES, 2009).

Figura 01. Indivíduo de Trachemys dorbigni dorbigni registrado no Município de Maringá, 
Paraná.

 Foto: Eduardo Grou.
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Figura 02. Fêmea de Trachemys dorbigni dorbigni desovando no Município de Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul. 

Foto: Lucas de Souza Almeida.

Figura 03. Distribuição geográfica de Trachemys dorbigni dorbigni no Brasil: pontos pretos 
representam a distribuição natural da espécie, no estado do Rio Grande do Sul; pontos brancos 
indicam os registros prévios da espécie nos estados de Santa Catarina (SC), Paraná (PR), São 

Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), Minas Gerais (MG), Goiás (GO), Bahia (BA), Sergipe (SE) e 
Tocantins (TO); os pontos brancos com preto representam os novos registros da espécie no 

noroeste do Paraná (PR), em Maringá, e em Campo Grande (MS).
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CONCLUSÕES

Os dados apresentados neste trabalho representam o primeiro registro de T. d. 
dorbigni no noroeste do Estado do Paraná, no município de Maringá e primeiro registro 
no estado de Mato Grosso do Sul, em Campo Grande. Nossos dados acrescentam 
informações essenciais para futuras investigações relacionadas à distribuição desta 
espécie no Brasil e a forma que a relação antrópica influencia sua distribuição. 

Recomendamos que futuros estudos investiguem o impacto causado pela 
introdução desta espécie em ambientes aquáticos naturais. Além disso, entender a 
distribuição de uma espécie e analisar quais os fatores influenciam esse processo são 
essenciais para o direcionamento de ações de conservação e planos de manejo.
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